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Objetivos 

O propósito deste estudo é aprimorar os 
cimentos resinos através da incorporação de 
vanadato de prata nanoestruturado (β-AgVO3) 
e analisar as características mecânicas e 
morfológicas, além das propriedades anti-
microbianas conferidas ao cimento pelas 
nanopartículas de vanadato de prata.  

Métodos e Procedimentos 

Para este estudo, foi utilizado cimento resinoso 
Allcem de presa dual da marca FGM. Foram 
confeccionados 4 corpos de prova para cada 
grupo estudado (Grupo 1: Grupo controle (sem 
adição de β-AgVO3); Grupo 2: adição de 2,5%; 
Grupo 3: adição de 5%) no formato de 6 mm de 
diâmetro x 4 mm de altura. Os micro-
organismos utilizados na análise microbiológica 
foram Streptococcus mutans e Enterococcus 
faecalis. O grau de conversão do monómero 
(GC%) foi monitorado por espectroscopia de 
infravermelho de transformada de Fourier. Para 
analisar rugosidade foi usado o moderno 
rugosímetro Lext OLS 4000, um microscópio 
confocal a laser que obtém imagens 3D de alta 
resolução através da aquisição de imagens 
sucessivas da amostra entre duas alturas. 

Resultados 

Todos os grupos com β-AgVO3 apresentaram 
zona de inibição nos ensaios microbiológicos, 
sendo os maiores valores observados para o 
grupo com 5%. Para o grau de conversão 
foram obtidos os seguintes dados, em %: 

controle = 65,8%; Grupo 2,5% β-AgVO3 = 72,3; 
Grupo 5,0% β-AgVO3 = 71,5%. 
A distribuição dos dados foi verificada pelo 
teste de Shapiro-Wilk (α=0,05) seguido da 
análise não paramétrica de Kruskal-Wallis. Não 
foi observada diferença estatisticamente 
significativa para a rugosidade entre os grupos 
(p=0,171). 

Conclusões 

A adição de β-AgVO3 ao cimento resinoso 
demonstrou eficiente ação antimicrobiana a 
todos os micro-organismos analisados, sem 
alterar os valores do grau de conversão e 
rugosidade do material. Portanto podemos 
concluir com os dados preliminares do presente 
estudo que a adição do β-AgVO3 ao cimento 
resinoso é promissora, pode ser uma 
importante inovação industrial na área da 
nanotecnologia e trazer inúmeros benefícios a 
pratica clínica odontológica. 
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